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Um Rei

Constitucional

Luiz Delgado

Os dias decisivos que o Brasil viveu de 1817 a 1847 —
digamos: entre o primeiro grande surto de Independência e
3 instauração da experiência parlamentarista como normalidade
constitucional —, foram realmente trágicos, os mais trágicos
de nossa história, apesar de suporem todas as gerações que as
piores crises são as que as atingem. À incerteza na procura
das instituições vinha somar-se a indisciplina de procedimento
dos indivíduos. Não seria somente D. Pedro, por exemplo,
^tie não se ajustava ao domínio das normas constitucionais e
legais: o próprio Patriarca, apesar de toda a benemerência,
quanto mal não nos fez com os egoísmos do seu temperamento?
1^ os irmãos, tão menores do que êle, — Antônio Carlos ou
^artim Francisco?

A nação que não existia no comêço do século e que pro
curava construir-se através de dificuldades sem conta, debatia-
se entre as confusas doutrinas e os contraditórios exemplos
que vinham da Europa ou da América, tentava oia unii-se ora
desunir-se sem saher o que era melhor, envolvia-se em uma
desordem constante e diária. E tudo isso não somente se re
fletia na atitude de sua gente melhor: na verdade, a situaçao
é que refletia o drama interior daqueles homens. Os turbu
lentos deputados que enviávamos à Constituinte — mesmo por
que não tínhamos outros para mandar — terão desempenhado

funções que idealmente seriam as suas, de modo mais exato

de um livro escrito por comissão do Conselho Universitário, sobre
história cultural de Pernambuco.
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e perfeito do que o Imperador no .seu posto? Em face dos
políticos ou dos mililaics (juc arrciicntavam as oficinas tipo
gráficas ou as costelas dos jornalistas, seriam porventura hons
profissionais, integrados na ética do seu ofício, os panfletá
rios que pululavam, insolentes e sujos de linguagem?

No entanto, assim, contrastando suas deficiências (jue eram
gerais, com o patriotismo, a clai ividência e a energia <pi(! lhes
eram patrimônio próprio, alguns construíram, de fato, a na
cionalidade. Inclusive, com as suas paixões, tão freqüente
mente injustificáveis.

Há sempre a urgência da escolha dos rumos: quando se
trata de opôr-se a D. Pedro ou quando se trata de encher o
vazio decorrente da abdicação, quando se tem de escolher
entre o "progresso" c o "regresso", quando se cuida de refor
mar — em que sentido? — ou de manter a Constituição. E
há, igualmente constante, o piohlcrna de organizar e conciliar
aqueles indivíduos cjue não sòmcnle as idéias dividem mas que
envenenam o debate político pelo que se diiia certo ódio pes
soal: a luta de Feijó com os Andradas, a oposição de Feijó
a Bernardo Vasconcelos ou de Ilonório Hermelo a Feijó, evi
denciam sentimentos que serão ressentimentos, disposições pes
soais irredutíveis.

Os descomedimentos temperamentais de D. Pedro I, os
arrancos do seu autoritarismo, sua incapacidade de escolher
conselheiros, as atribulações de sua própria existência pessoal
— tudo conduziu ao episódio de abril de 1831. Mas, só na
hora da insurreição ' — resume um escritor autorizado, Otávio
Tarquínio de Souza, — "existira união de vistas, concoidancia
de objetivos e aspirações; só nesse momento todos estiveiam
de acõrdo em face do fim imediato que era não permitii mais
o predomínio dos absolutistas e a obstinação do monaica em
não compor ministérios simpáticos à opinião popular e com apoio
na Câmara, dos Deputados" {^História dos Fundadores do Im
pério — vol. VII — Diogo Antônio Feijó, pág. 131). Logo
se separaram os moderados e os exaltados — estes sendo os
que haviam promovido o movimento, e aqueles, os que vieram
a assumir o comando da nova situação. E a desordem tomou
conta das ruas do Rio de Janeiro, ameaçando fazer o mesmo,
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em onda.s mais largas, em todo o país. Foi nesse ambiente
que se destacou a figura de Feijó, restaurando simplesmente
a segurança pessoal, abafando a anarquia com as mãos fortes.

'Numa segunda etapa dêsse esforço, quando se procurou
mais unidaile no govêrno, passando-se da legência tiina à ad
minislração de um só regente, foi-lhe entregue o bastão.

Otávio Taniuínio de Souza recorda o louvor que fêz Eva-
risto da Veiga a Feijó: "uma probidade sem nota e sem sus
peita, um desinterêsse a tõda prova, conhecida aversão a todos
os hábitos de corrução palaciana, simpatia cordial pelas ins
tituições, fõrça dalma para não ser inferior às grandes crises,
constância de caráter para levar avante o que empreender no
semimento da utilidade pública". . . "Tudo isso sobrava ^ a
Feijó, mas não bastava" comenta o escritor fazendo a citaçao.
O excesso do pessoalismo ia fazer com que Feijo nao fosse, na
Regência, tão benemérito quanto fÔra no ministério da Justiça.

Implanta-se de nôvo e recresce a inquietação no pais. iNao
podendo levar os ouiros de vencida e não querendo ceder em
nada, o padre paulista resolve sair de cena. Começa a pi
curar um substituto. Consulta seus amigos pessoais ou po
líticos. A situação do país era tal que ninguém aceita. Nei^i
Limpo de Abreu, nem Costa Ferreira, nem Aureliano Couli-
nho, nem Alves Branco, ninguém queria ser regente. Meno
ainda o quis Paula Sousa, também sondado. Foi então qtie
Feijó, atendendo a uma sugestão dêste últinm, pen^u em Arau-
jo Lima capaz de dar um bom rei constitucional (id., p =.
291). E assim se resolveu a crise.

Pedro de Araújo Lima era um pernambucano nascido emc  -V! 17QQ Doutorem Coimbra onde reside aoSerinliaem, em 1J93_ Uou 1320 e
tempo da Côrtes Constituintes de Lis-
sera eleito nosso lepiesenian -fm-míi.
boa Fnz oarte da comissão brasileira incumbida de foimaoa. Faz pait ^ ^ ponugal, criando
lizar o intento de tnant ^ p„.
o sistema de dois leii ^
lamento ° ^ independente e Araújo Lima,
vrSlir-, íetoiim a Pernambuco a tempo de ser eleito para
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nova Constituinte, a do Rio de Janeiro. Em 1024, enquanto
Pernambuco se prepara ])ara a segunda revoiiKjão, voita a viajar
pela Europa. É uma viagem de meditação e de estudo, de que
regressa três anos depois, para realizar a sua grande carreira
política.

Deputado, seu prestígio cresce de modo seguro e tranípiilo.
Tem votos para membro da Regência trina, tem votos paia se
nador pelo Rio de Janeiro — e são sempre votações significa
tivas. Na própria escolha do Regente único, a decidir-se entre
Feijó e Holanda Cavalcanti, o futuro Marquês de Olinda tem
mais votos do que Lima e Silva: tudo é sinal de que a sua efi
ciência silenciosa era reconhecida um pouco por tôda parte —
nêsse período em que não pode ser invocada a sua ancianidade,
a sua condição de antigo Regente para explicar a sua autoridade.

Em 1837, troca a presidência da Câmara por uma cadeira

no Senado. Feijó escolhe-o na lista tríplice votada em Pernam
buco e, no momento em que o nôvo senador lhe vai agradecer
a escolha, o desanimado Regente confia-lhe o plano de fazê-lo
ministro e passar-lhe o cargo. Escreve o Sr. Luís da Câmara
Cascudo: "Feijó estava doente e abandonado. O momento di
tou-lhe a solução única. Ia passar o mando ao chefe adverso.
Guerreiro político duma tempera inflexível, deu a última fe
rida em Bernardo de Vasconcelos — escolheu outro" ("O Mar
quês de Olinda e o seu tempo", pág. 168).

Regenle, Araújo Lima organiza um ministério que será co
nhecido como "das capacidades"; além da dedicação e da com
petência que cada um traz para o serviço, "qualquer um era
tipo de orador — escreve Camara Cascudo. Beinaido de Vas
concelos, sozinho, valia bancada". Com a ação e a oiatóiia,
asseguram um trabalho que será benéfico e fecundo, mesmo
que muitos problemas se apresentem como insolúveis em pri
meiro lugar o da ordem pública que só se vai implantando com
dificuldade, ora num ponto, outra noutro.

De qualquer forma, o Regente mantém na Câmara uma
ascendência que lhe permite caminhar seguro. "Para derru
bar tôda aquela organização, só o Tempo. Os outros fatores

impaciência popular, desânimo administrativo, instabilidade

minislcrial, ânsia de renovação e de novidade, ambição de par
tido som esperança de domínio sob formas comuns e legais, in
fluíam disparaladamente no espirito ambiental da Câmaia.
Araújo Lima levava, eom vontade ou sem ela, ante a sua impe
cável polidez, todo aquele mundo resmungador e teórico . . .
(Caseudo, pág. 180). Nêsse ambiente, elabora-se a Lei de In
terpretação (pie ajuda a autoridade a efetivar os dispositivos
constitucionais. ''Araújo Lima" — diz, mais adiante, o mesmo
cserilor — "mantinha uma maioria tão segura como esmagante
iia Câmara. Era preciso para abalar-lhe a estiutuia, um golpe
estranho, anormal, fora dos ritmos usuais e costumeiros. Agoia,
não se confiaria a um movimento de cólera popular o segredo
tia mudança administrativa. Araújo Lima, sem a dura fisio
nomia de Feijó, não fugia do pôsto e levava a campo alheio o
seu avassalador prestígio. Não seria no terreno das votações
parlamentares (pie Holanda Cavalcanti ou Antônio Carlos le
gasse a esperança da decisão partidarista. Apelar-se-ia para
^ni movimento impressionador, romântico, sugestionando me-
'^itàvelmenle a mobilidade da multidão. Atirar-se-iam frente ao
^nior próprio de uma criança, a hirta tradição constitucioiia is-
ta do Senado, a simpatia coletiva e a ambição cauta e suspicaz
dum partido votado a mais três anos de anedaniento admm.s-
Ifativo». Em poucas palavras: para afastar o Regente, utili-
2ava-se o menino-Imperador. Foi a Maioridade.

Ainda aí - ou sobretudo aí - Pedro de Araújo Lrma fm
Puliticamenle perfeito. Não deblaterou nem ton^eou Obstr
um alto estilo. Colocou o assunto em termos tars que a derrota

lhe foi desonra. , ,

sSíaSSSír..;
coi^n - 1 Ar. nnder para se colocarem no governo, naoisa senão alija-lo do p^ P maioridade. Estava
^ U com,4rio, em PJ-^rpro. a antemp ç
dt posto a abrrr mao dos Estado. Sò-
»'untr®:L';urrL"lstar.L da boa doutrina jurídica e não

oútro me^ de chegar-se lá que não fôsse o d» —
''tucional. Falhado esse recurso, parece que o Regente ja
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conformava com agiiaidar ajxmas o mês de dezembro próximo.
quando o ImpcratJor complclaria (jiiinze anos de idade. Daí,
o tei adiaílo as Camai'as at»; novembro". lambem esse plano
fcilliou. Mas o jjcinambiicano .scnb(jr dc engenho de Serinliãéni
agiía dc modo absolulanifailc fidalgo. Não bat(ui neniiuma
porta ao sair. Saiu incólume em sua altivez, seguro de si, es
perançoso. K convém reter êsse traço psicológico, para julgar cer
tas acusações que surgirão depois, a propósito dc outra saída, a
dc 1849, quando êle deixa não a Regência mas um simples
ministério.

Depois da Maimidade, uma curva política vai definir-se no
país — pôde regist]ã-Ia, depois, a história — nos anos de
1847 e 48.

O marco legal é a criação da presidência do Conselho de
Ministros, cm julho daquele primeiro ano. Com isso, implan
tava-se uma coordenação do govêrno que não apenas cumpria
melhor o espírito constitucional como, principalmente, devia
confirmar a ação unificadora da monarquia, resguardando-a.
Os rninistjos deixavam de ser escolhidos, de um jjor um, pelo
Imperador, em cujos ouvidos os íntimos poderiam soprar insi
nuações de tôda espécie, e passavam a ser um corpo solidário,
um tanto mais forte em face dos individualismos que caracteri
zam ainda hoje a política e — cjucm sabe se não, também, —
o espírito nacionais. No entanto, essa mudança de técnica go
vernamental envolvia um movimento mais profundo em que se
vinha exaurir um estágio da nossa mentalidade política: aquele
extinguir-se das lutas da independência e da organização cons
titucional que muitos historiadores datam do gabinete Paraná,
com a sua Conciliação em 1853, anuncia-se agora quando se está
assinalando — em palavras do historiador Heitor Lyra — "o
fim do liberalismo revolucionário que se implantara no poder
com o golpe de estado maiorista de 1840, se desmoralizara, em
seguida, com as rebeliões de S. Paulo e de Minas Gerais em
42, perdera depois a grande partida dos Farrapos em 45, para
receber o golpe de misericórdia com a derrota dos Praieiros em
Pernambuco em 1849" (^Historiei de Dom Pedvo II, tomo I,
pág. 296). j 1 ^

Êsse estado inquieto de espírito, gerando revoluções, susci-
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lava inlian(|uilidadc. iiilcrnamcntc, no gnipo político. Apoiada
"os chamados liberais, a situação govenuuncnlal diluia-sc. Es
creve o mesmo Sr. Heitor Lyra: os homens disponíveis para o
govêrno entre esses liberais "eram prata usada e já gasta, quan
do não inteiramente desmoralizada. Almeida lôrres (Macae),
Alves Branco (Caravelas), os dois Cavalcanti (Albuquerque e
Suassuna). Paula Sousa, Limpo de Abrau (Abaeté), os maio-
rais cio partido, eram homens cjue o poder usaia, que haviam
perdido o crédito da opinião pública e com os quais era impos
sível implaniar no país o regime de paz e de ordem de que
êle tanto necessitava" (pág. 299).

Êsse ano de 1848 começara com um ministério chefiado
por Alves Branco; em março, o poder passou a outro, presidi
do por Almeida Torres; em maio (no dia 31), veio um terceiro,
de Paula Sousa. Foi semelhante instabilidade dentro da situa
rão liberal, que o Imperador tentou impedir que se refletisse
em tôda a vida nacional, chamando ao poder os conservadores.

A criação da Presidência do Conselho, em 1847, a ascen
são dos conservadores no ano seguinte e a posterior Conciliação
Pfoniovida pelo Marquês do Paraná, constituem uma sene de
Piocedimentos que mostram uma procura de eficácia política e,
ao mesmo tempo, uma procura de rumos ideológicos, numa ul
timação, num encerramento do passado.

E eis que D. Pedro se lembra de Araújo Lima, como dele
se lembrara Feijó, cerca de dez anos atrás.

"Sua volla ao poder" — escritor Heitor Lyra — significa
"ma verdadeira renlvèe en scène. Afastado do poder por oca-
>^iíio da niaioridade do Imperador, apeado - e^a expressão ex^

pelo faeciosismo e ambição de mando dos Aiidiadas, e
'eve a habilidade de conservar-se distanciado do espirito de
íacção que dominou a política brasileira nesses últimos oito anos,
''em contudo deixar-se eclipsar. Não se expôs Nao se ga ■
teu. Foi hábil e prudente. Conservador por índole e por edu-
eaçào politica, não quis acompanhar Beimardo d" Vasco^
"os seus arroubos de eloqüência, nem Honor.o Heimeto nos
aeus atos de despotismo. No fundo, como um orgulhoso que
"'■a, tinha-se na conta de homem necessário e poupava-se para
^^"andes crises".
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O autor fjiic vem soiulo citado para ronliniiifladc do re
lato f! <Ja iiitcri)r('tarão, invoca, cm fav(»r dêr^se jiií/o rpie enun
cia, Tavar(;s de Jvyra.JclVt*M/S (J'

Kris(í-.sc desde lo^o a curiosa circunstancia de (pie, ao falar
•SíOhre o Maripn^s de Olinda, rpiase não iiá um escritor ipie não
avance um jul^íamento pessoal, (jue não sinta a necessidade de
SC referir ao caiáter do jiersonaí^eni. E ('; claro cpuí nem sem
pre as senten(;as serão justas. Aí está, por exemplo, Araújo
Lima calculando um retrairnento para apareeer numa iiora es
pecial, à altura da impoitãncia (pie se dava a si piaijnio. . .
Outros falarão do mesmo modo — mas haverá (piem tenha lin
guagem diferente. De (piahpjcr maneira, interessa anotar (pie
essa presem^a da personalidade, impondo-se à atem^ão dos crí
ticos re(-enles, talvez se tenha imposto igualmente aos políticos
da (ípoca. O segia^do do Marijucs não eslaiá, então, em seus
orgulhos ou em suas manobras — síuião nele mesmo. Ele era
realmente poderoso: será o primeiro dado de sua psicologia.

O sr. Heitor Lyra continua, [láginas adiante: Olinda a
todos suhrepujava. Antigo líegcnte do Imp('rio, nenhum outi^o,
além de Feij(i que já era morto, aliás, alcançara posições tao
elevadas. Nenhum dispuscra de uma soma tao grande de po
der, desfrutara igual autoridade, assumira tão largas respon
sabilidades. Na galeria dos grandes do Império, o seu lupr
só podia ser e era, de direito, o segundo logo abaixo do Im
perador, com apanágios de um verdadeiro Vice-Rei (pag. 301).

Como se vê, (' o passado do Marques que vem para o pri
meiro plano o fato de ter sido Regente, à frente dos demais.
Quando ele, porém, construiu esse passado, chegou a tal lelevo
— é claro que outra coisa devia justificar a ascensão . •
êle valia porque subira antes; e antes, por que subira? Nao
são as circunstâncias externas em que se desenrolou a
reira e que de certo modo a representam, — que nos explicam
Araújo Lima. É a sua personalidade.

Inventaram que êle seria um bom rei constitucional - isto
é um juiz tranqüilo e isento, capaz de ver subir, com a
ma alnJa ora um partido, ora outro. Como conciliar, poiem,
semelhante capacidade de isenção com a voeaçao de escolh
recidir que era a condição indispensável do seu comando e do
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seu prestigio, sem a qual não seria êle. jamais, um eliefe? Foi
ele. sempre, um homem de opções — como a que o fêz afastar-
se da presidência do ministério no gabinete iniciado ein setein-
iuo de 1848. O que deve ter havido, nele, é o admirável poder
intelectual de distinguir entre o que julgava essencial e o que
julgava scundário, encontrando no disciplinado caráter o outro
poder tanto de ser teimoso — como foi chamado — quanto de
ser eontemporizador, conforme as circunstâncias. Talvez tam-
b('m por isso, porque distinguisse nitidamente o importante e o
superficial, não se dissipou em palavras ou em gestos: não dei-
>:ou muitos elementos para que se visse o que havia no seu ín
timo. Não se desvendou através de eonfidências ou descuidos.
D (jue deixou na hist(3ria foi o seu ser, firme e compacto como
um bloco, e a sua ação que era a relação concreta da persona
lidade reservada com a mutável conjuntura e com os indivíduos
Uiais mutáveis ainda. Quem quiser que o inteipiete a vontade,
ôle está ali, positivo e seguro.

* * *

A nomeação do gabinote, pondo íim ao piedoinínio dos li
berais com a subida dos conservadores, foi feita em 29 de setem-
liro mas a Câmara dos Deputados, onde era grande a maiona
do partido agora afastado, só se conseguiu reunir no dia 2 de
outubro, abrindo o fogo o vivaz Teófilo Otôni. Queria saber o
tnotivo da queda do ministério de Paula Sousa, quando nenhu
ma votação parlamentar justificava semelhante substituição. A
peça oratória é veemente e acusa o nôvo governo de se estar es
quivando a aparecer perante os deputados e de ter oferecido a
outra Casa do Parlamento apenas a famosa declaraçao de nada
prometer, a fim de não ser acusado, depois, de haver falhado ...
Rodrigues de Souza seguiu-se na tribuna para acentuar como era,
êsse, '\m programa enigmático", acrescentando que se tal si
lêncio pode ter algum efeito positivo é para autorizar suspeitas
tragas, ainda as mais absurdas . , , , , -

Com efeito elevada à categoria de plataforma de governo,
semelhante frase', mais do que um sinal de pradêucia, era um des-
Pistamento, um esforço de distmir as atenções e ganhar tempo
para fazer alguma coisa bem diversa.

.  -t f
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Coiihf ao l»arão íIc ÍJatfpipc falar cru iiotne do partido que
Huhira: cni suas fjaiM as })alavras, o fíovr*rMo aiilcrior caíra sim
plesmente jjoi" não jKjder jiovernar, em face das divisões internas
dos seus eí)rreji^ionáiios. fjelo "fraccionamento consiante cm
(]ue a maioria se via. pela falta de entendimento dos seus mem-
jjros". A maioria 'Mizia-se compacta, mas não era", foram,
por isso, c}iamaílí)s ao poder "uns homens moderados (jue de
modo al^urn pude.'-sem fazei" eier (jue se laiKjaiiam no cami
nho das ícaeões' .

Nesse momento, um dejuitado liheral aparteou que Olinda
fôra "partidista" (piando Rebente e muito mais haveria de sê-lo
na qualidade de ministro... Mas, ê a oportunidade de Wan-
derley dar a sua interpretarão jiara um constante e estranho com
portamento políliro do nosso parlamentarismo monár(]uieo:
"quase sempre as leforrnas, íjuando são reclamadas pelo inte
resse púhlico, são feitas por ministérios conservadores (por
que), muitas vêzes, aipudes que primeira aventam certas ideias
e opiniêes, não são os mais habilitados a realizá-las, pois, no
ardor da luta, levam essas idéias a um ponto em que elas se tra
duzem em utopia . , -

O dehate cresce fazendo-se halhúrdia quando, na sessão ^
5 de outuhro, um ofício do presidente do Gahmete invoca o iri-
gações <lo serviço público" como desculpa de ainda não apare
cer peranle os depnlados. Crisliano Olom íala em
reaularcs e inilcccnlcs impedindo a Gamara de disculii .
rios deputados, inclusive Nunes Machado, vêem
to e achincalhe. No meio do tumulto, irrompe a vo/ dc
"Sr José de Assis": "dissolvam-nos! dissolvam-nos.

Mas o decreto que chega nesse instante, nao e de dissolu
ção marde simples adiamento. E o que os Anais retêm depois
da leitura desse decreto, é a lacônica ohservaçao de Teir .
_ Adiar é êrro. Deve-se dissolvei.
A dissolução virá, com efeito, poucos .f X'

virá tamhém a revolta dos praieiros, na terra do Maiques
Olinda.
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liheral da Câmara, poderia dar a impressão de alguma atitude
evasiva. Até onde estaria isso na psicologia do Marquês de
Olinda? Responde a essa pergunta o modo como saiu êle do
galuuete. deixando lá os companheiros que escolhera e trazendo
consigo o (pic ficou sendo considerado iníalivelmente em nossa
crônica política, uma mágoa sem lemedio.

Pedro de Araújo Lima defendeu, a respeito de nossa po
lítica do Prata, nesse período, uma orientação eni que acabou
íieanilo isnhiihi. Ninpiiéni o pôde demover. O Imperador
íe/.-lhe ver iiiie êle devia retirar-se para desembaraçar o nuiio que
estava liara ser sejíiiido. Êle aceitou, com uma condição: iiao
iiiveiitasseiii deseiilpas e ateiuiaiiles para explicar a demissão;
exij^iu (lue se explicasse eorrelaiiieiile a i iveioeiicia.

propósito, os

soai reaparecem: Heitor Lyra declani ,|iie ^
1  11 v" l/x,-;.! écíde logo compreenaiao a si

t'";;. ••:::;e?dis:o teil.; d.; bcar, na esperança de que
os colJgas, o Imperador inclusive, 'JZ
política" de pay. Por que moPv. „
Iho, à convtcçao de '1"® ° ^ j^sejo de defender
que bem poderia ser, a o ■ o admitissem a
uma certeza, a J' j „ Marquês sentado no
razão? Como se ve, eis ai, ae noio,
hanco dos réus... ^^^8, não tinha o Uruguai uma

Desde 1,3 ambições rudimentares dos seus
Vida tranqüila, diviclic p preparar a restauração
caudilhos. Quan o R-s omeçou.^ ^P^.,
do Viee-Reinado do Pia , uma facção qualquer,
que encontrar apoio „ gjupo de Orihe e La-
negociando com ela. partido de Rivera. A intervenção
valleja que se opu»"^ resultará inútil; Oribe cercava Monte-
de francêses e mg pretendiam criar uma grande
vidéu, de teiiL Aires.
potência unida en „„tonomia uruguaia concentrava-se no
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J)r ixar ífiifí o Vicr-KcinafJo rn.ssusrifa??e náo era apenas pcr-
milir a formaijão tic uni poderoso e ambicioso concorrente: era,
.sobretudo, renegar uma orientação rpic se mostrara pacífica e
beneuierita. Teríamos de ateiuier aos a{)elo.s (jue nos vinham
(Io í/ru^Miai uo '■eu desejo de continuar solierano. Até onde,
Iioréni, seiíanios anastaiJos, se não nos mantivéssemos intei

ramente alheios a tôdas aíjuelas intrigas e confusões?

Kra ésse o problema que se apresentava aos governantes

brasileiros. Quase todos se convenceram de que era imperio

so intervir. Olinda, porém, resistiu. Também êle — diz o
Sr. J/eitoi" J.yra — "não se iludia sobre as intervenções impe-
rialistas de líosas"; apenas, acreditava em meios suasórios e
queria evitar que a situação fosse colocada em têrrnos que a
condu/issem ao extremo. "Nenhum fdos no.ssos estadi.stas) que
ria a guerra a todo custo. Mas, nenhum também queria evitá-
la a todo eu.sto, como era o propósito de Olinda". E o histo
riador de Pedro Jí que, à parle seus juízos pessoais, delineia
muito claramente a questão, esclarece, apoiando-se em Nabuco,
que Araújo Eirna achava faltarem-nos "recursos tanto militares
como financeiros, para lutarmos vitoriosamente contra a coli
gação de Jiosas c Oiibe. Temia (jue uma gueiia infeliz, além
de favorecer os planos de Rosas, custasse a vida ao próprio tro
no e à monarquia".

O que interessa no episodio é a visão e a coragem do an
tigo Regente. Êle viu que nos envolveríamos nos conflitos do
Prata — ora aliando-nos ao Paraguai, protegendo-o e armando-
o como naqueles anos, ora tendo de defender-nos contra ele como
dali a vinte anos, quando Olinda será chamado de nôvo ao
Governo para preparar o esforço bélico e conduzir a guerra
que havia talvez previsto e certamente receado. Viu isso, e teve
a coragem de se singularizar opondo-se. É possível que a unica
saída eficaz, fôsse aquela perigosa, que os outros escolheram.
No entanlo, a sua figura recorta-se, nesse debate, com inegável
grandeza.

Quatro vezes, Pedro de Araújo Lima foi chamado a pre
sidir o governo do país na qualidade de Che e o a in
ministerial. E eram, todas, ocasiões de especial gravidad .
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O primeiro chamado ocorreu em 1848, quando as exigên
cias íntimas da nação reclamavam o encerramento de um es
tado de coisas que vinha das iiuiuietações iniciais e que já nao
possuia (piabiucr razão de ser. Através de idas e vindas, de
altos e baixos, configurara-sc um conjunto de princípios e ins
tituições (jue eram mister introduzir na prática da existência
cotidiana. A lei suprema, a autoridade suprema estavam ins
tauradas e reconhecidas; as antigas disputas do constiluciona-
lismo e do republicanismo, do próprio eventual separatismo, de
veriam ser esípiecidas, sepultadas. Com a sua leta consciência,
Paula Souza demite-se do govêrno que chefiava em nome de
uma lomlóncia lil.en.l ultrapassada e sugere ao ^
nome do adversário - o viseoude, futuro Marc.ues de Oluida.

A situação que dessa maneira se estabelece, como que se
coroa no admirável ,,ualriêuio de Honóno Hermelo Carueuo
Leão Marnuês do Parauá. "O graude homem — diia tlu

1 j Maiques uni período decisivo da nossaclides da Cunha — clemaica u u pnpro-ias do
história continental, e ceiitraliza-a. eix Poi
passado e desencadeia as p,,.
o ponto culminante do Impeilo . r- o nbra polí-
balde Caxias recebe a ^^,^0 específico do seu
tica realmente excepciona . Araújo Lima é que
gênio, era da nova política, em que se tentará
vem preparar o '"'j" ^ inevitável dualismo das ten-
colocar em termos de _i ' conservadores e dos novos
dêncías, a discriminação d dezembro de 58 — paraliberais. G-erna d^ ma.o^^^ durou
voltar em 1862, siib ^ ^ organização em ver-
três dias; sua funça o simples aliança impre-
dadeiro .°„ces5Ísta envolve o abandono, por Olinda,
Cisa: o partido piu»^
dos velhos arraiais está promovendo, o

Na séria experiencia p^^ _ ^ limoneiro a qne se recorre
então ainda Viscon ® ,u atravessar as caltnarias.



'I Hii

M  I

Ü.lh
I '

'  i' !' i

|i

1. . '

i  í: ;

56 Lriz Dklgado

Kís.^icnfiínfMlo^ mas ao seu ol»jefivismo, à espécie (Je co-nalu-
raliíJadí; com (jue, (Jíísde as Côites de Lishoa, não se alarma
nem sf? f)reeipila em face dos tempf)rais. Com essa autoridade
vem ric para o lado dos jovens Nainieo de Araújo, Saraiva e
(/^aeajias, tentai" uma orientação mais livre, mais adeijuada
às cireinisláncias.

Filo prmnissína parece a li^a então fundada que, pouco
dejiois, irromjjcndo a guerra do Paraguai e fa/cndo-sc necessá-
lio concmitrar o país paia o esfôr(;o da luta difícil, vem nova-
menle à jnesidéneia do niinis'ério, jiela (juarta e última vez, o
Mai"(piês de Clinda, com os seus mais de setenta anos de idade.

A í^iierra do Paragai desenrolou-se, dificilmente, em três
— dois dos quais têm sido liem estudados. O terceiro,

porém, tem sido deixado à margem, emliora lenha sido fun
damental.

Há, na luta, um aspecto diplomático e outro, militar. Te
mos feito justiça aos íjue, soh essas duas faces, conduziram o
jiais à vilé)ria final, seja encaminhando as alianças e os tratados,
seja destroçando a resistência inimiga e conquistando, palmo
a palmo, o seu terreno. Nada disso, porem, teria sido viável,
se não houvesse, na retaguarda, um esfôrço administrativo do
qual hem poucos se lembram.

Com efeito, a guerra exigiu de nós uma organizaçao de
energias e recursos que nem as nossas campanhas bélicas ante-
riore^s nem — muito menos — a nossa problemática cotidiana
e rotineira nos tinham reclamado nunca. Tivemos de nos apa
relhar para duras batalhas travadas a milhares de quilômetros
dos nossos centros vitais, das nossas regiões rnais ricas ou de-
senvolvidas. Para lutar em Humaitá e Cerro-Cora, Irvemos de
enviar víveres e armas, remédios e roupas, descendo pelo Ocea
no até Montevidéu e Buenos Aires, e subindo o rio ate os quar
téis da tropa. Tivemos de construir hospitais e estradas e
para isso foi necessário, por sua vez, desvendar uma geogra ia
até então ignorada. A guerra naquele cenário distante e custo
so de atingir, não foi apenas questão de coragem e biavui .
foi questão de organizar um exército e preparar uma esquadra
em condições de levar a cabo semelhante empresa. _

Termos reunido e sistematicamente disposto todos esses ele-
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niciilos, dando-lhes aptidão para vciiccr a guerra num teatro
f-ssini loiigíiKjuo — eis o que foi a nossa maior vitoria, não so
bre o inimigo, mas sôbre nós mesmos: sôbre as nossas distãn-
^'ias, sôbre a nossa pobreza, sôbre a dispersão de nossas gentes
^  ií preeariedade de nossas téenieas. Heroísmo individual ou
í-oletivo não nos faltara jamais; o ipie nunea havíamos demoiis-
trado era lamanha eapaeidade de articulação e produtividade.
^ o que isso veio a significar para a unidade nacional, como
bavejamento de nossas estruturas interiores e como consciência

nossas possibilidades, de nossos poderes paiece-me que
^^jii o saldo positivo (jue resultou da provocação.

Sem (jue semelhante esiorço se efetivasse nas oficinas e
íiüs repartições, hmge do entusiasmo dos riscos gueiieiios e da
Animação das glórias marciais, o resto seria impossível. A ba-

anônima da administração é que preparou a vitória. E
afigura-se injustiça que não se tenham posto os diretores de
®®^viçüs na mesma evidência que os generais e os embaixadores.

O Marquês de Olinda, ministro do Império entre maio de
1865 e agosto de 1866, isto é: quando a vitória do Riachuelo
I^i^ude Lopez no seu próprio terreno e começa, de nosso lado,
^ Preparação para vencer as defesas tidas como inexpugnáveis
^ terá sido um dos grandes comandantes dessa jornada obscura
'bas decivisa.

,  Havia, sem dúvida, e funcionavam no gemo de Pedio de
Lima, aquelas qualidades que o fizeram ser apresentado

um lioni projelo de rei constitucional: a vocaçao de aibi-
b-o íc . . • j niixÕes que estivessem diviclin--sento, incontaminado pelas paixões q „„„,  '-'cuio, incomaminciu'-' r- - ... ,

os outros. Havia nêle tanibéni, no entanto, qualidades que
Se di,.; . " • o o P«<ías outras, de iniciativa e responsa-uiuajy, antagônicas a essas ouua , ^1  antagoiuca» a

'í'lidade lio comando. Terá sido a composição entie elas que
a sua força e, cumulativamente, o seu mistério. No fim.f

certo,  grupo numeroso de intérpijtes e eróticos 'o-a encontrado
; fá-mula cômoda mas injusta: de um lado, " ^
>>te dava-lhe prestigio e autoridade; de ° ™ °
'  dava-lbe inspiração e ímpeto. O homem piofuiido desa

Parecia — „ mie o habilitava a exercer tao diversas funções
'°«cas.

O que o

Távez fôsse mais justo e mais certo reconhecer nele, equi-
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libradas, a clarividriiria c a nuTí^ia. Uma Icvava-o a consi
derar objctivamcnlc a rcalidad(í exterior, inelusivc manifcslan-
do-se nas tendências e opiniões alheias; desde o começo, cie
foi assim, desde as Cõrles de Lisboa onde permaneceu alé a con-
einsão final, vendo o rumo definitivo para escolher a própria
posição. A outra suscitava-lbe o ânimo de, em face da reali
dade' assim observada e medida, tirar uma conclusão e leva- a
para a frente; a,|ui, a .na csi-eeialitlade seria a de tirar do
aloleiro earriis (|iie iitde se tivessem mctiiio.

A imagem Iiode ser i|ue sirva para expressar a vida po-
litiea lirasileira quando os movimentos naturais animadores dos
partidos na fase da Indeiiemlmieia e da organmaçao quedaratn
sem sentido — dejiois do o Imperador estar no seu """" ®
Parlamento nos seus ministérios, «linda üq.mla^^em 1848
nõrifHermelVX reLi-se
reaparece com a escanda-
ante o que nao somente ^ „,adanças
lizarn os temperamentos nao inetina
do tempo.

Entre êles, José de Aletiear. Mj,,..
A earta púldiea e famosa que Eiasmo^ ao

quês de Olinda encerra do autor fazem acréscimos
pé da letra, mas a que ^ nome o livro do
envenenados de ironia. em que não figure êle no
segundo reinado; rara c P'° j acabásseis Vice-Rei.
alm. Estrcastes regente; era ^njerador ir-
Poder moderador lesponsa , ugoso e vetusto de oculta e
responsável, representais o tionco lug
possante estirpe". dissolver o parti-

Tudo, porem, paia que. ^ vingança. .. A
do eonsei-vador, num " política do brasileiro ilus-
isso, José de Alencar j^terpelando o excelso campeão:
trel E figurou a voz da P hás mostrado com as-
"a rija têmpera e a fibra n,ocidade indolente, nao sen-sombro de e ve^.gonha domes-
tes ciue devam tei m

ts'XTde'Ílenear, T atitude do Marquês valorizan o
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os homens novos, por cima das divisões partidárias, eia a vin-
giuiça da mágoa causada pelos companheiros do ministério con-
•servador (jue linhain consentido na demissão de 1849. . . O
Manpiês cozinhara o despeito jjor longos anos, até ser-lhe dado
o prazer mórbido de destruir as falanges tradicionais e gloriosas.
"Quem primeiro deu o exemplo das mesclas ministeriais, com
o intento de enxertar um em outro partido? Quem levantou de
lepeiite da obscuridade em que jaziam os homens^^sein experi
ência e traquejo que vieram desgraçar a Patria? Assim, o
^oeiente exercício da função de quem fora apelidado de rei
constitucional'', de não se prender aos interêsses partidários ou
de procurar estadistas novos quem organizara o ' ministério das
águias" — parecia ao ficcionisla simples façanha de raiva e de
^nibição. n, .

A eventual auloridade que tivesse Alencar para semelhante
oitjurgatória, seria destruida pela sua posterior P° ^
'ica: o pessòalistuo de suas atitudes será mu.to ma.s acentuado
® tnuito menos justificado que o de Aiaujo tu

Êste, àquelas alturas, como que se hab.tuara a ver o B. ■
em perspectivas essenciais; passando os re.s e as tt^slUm

os partidos e os oradores. Restando
" «eseer, alguma coisa indizivel e tnabalada - a Naçao

Machado de Assis oibura-o, antes dessa

pXo^°um bometu superio^^ a parttmpar^das
cessões que ocorrem nele, ou p P anota: "não

T"" rpL" retoqVe dec^^ivo n'o retrato; "quan-la ao surdo . E poe o i 4 ^ar-se ao pé do orador e

eso responder a algue 'Wava atento, cara d® j ̂  ,e.posta vinha logo; tão
gesto, setn tomar principiava, e, ao que

pi essa o adversário acabava,
"1® ficou, lúcido e completo . iggxeedivelmente a Pedro

Sao dois adjetivos 8 ^ oii„da. Assim está êle
visconde e, completo não somente em seus

^ história da Pátria.  iistoria da ratria ^ parreira

^^cursos do Senado senão em toda a


